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ARCOS DE VALDEVEZ 

COM O APOIO 
DA REVISTA 

EVASOES 

POR VALES 
E MONTANHAS 

À Natureza opulenta juntamos uma boa dose 
de património cultural e outra de uma cozinha apurada 
e doçaria com memória. Assim se faz o cartão de visita 

do território. Para dar as boas-vindas à primavera, 
propomos um roteiro ao ar livre, para palmilhar 

o Parque Nacional, as ecovias junto ao rio, e assim 
descobrir novas janelas para os quadros do concelho. 
Mezio, Gerês, Peneda, Soajo e Ermelo são estrelas que 
nos orientam, o verde-vivo envolve-nos, há miradouros 

e centros interpretativos recentes que ajudam a ver 
longe e a contar uma história com muitas histórias. 
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• 
Luxo num solar barroco 
Depois de várias décadas ao 

abandono e em risco de ruína, 

o Solar do Requeijo, na margem 

esquerda do rio Vez, oposta 

à vila, reabriu portas há um ano 

como hotel de charme, o primei-

ro cinco estrelas do grupo Luna 

Hotels & Resorts - que já detinha 

uma unidade hoteleira na vizi-

nhança. O palacete setecentista, 

classificado como imóvel de inte-

resse público, acolhe 12 suites 

amplas e luxuosas, a que se so-

mam 15 num edifício comple-

mentar contemporâneo, Terra-

ços do Solar, que se liga à casa 

senhorial por uma passagem 

subterrânea. O edifício solarengo 

está rodeado de jardins com es-

pelhos de água e apresenta uma 

decoração clássica e sóbria, re-

plicada na ala moderna. Ficando 

hospedado na casa nobre, há de 

ouvir-se o ranger do soalho ao 

atravessar o corredor para a pe-

quena biblioteca com vista para 

o rio. Spa, piscina interior e exte-

rior, sauna e banho turco com-

pletam a oferta. A pedido, são or-

ganizados piqueniques, lanches 

e provas de vinho. Aberto a hós-

pedes e passantes estão o res-

taurante São Francisco e o Giela 

- Wine & Cocktall Bar. 

• 
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MEZIO 
A FAUNA E A FLORA 
DA MONTANHA 
O veado é talvez o animal mais majestoso do 
novo Parque Biológico da Porta do Mezio. E o 
mais vaidoso também. Parece fazer pose para a 
fotografia, a exibir as hastes vistosas. 

E não está sozinho: juntam-se-lhe muitas 
espécies autóctones do Parque Nacional da 
Peneda-Gerês (PNPG) que encontraram casa 
neste equipamento da Porta do Mezio, uma 
das cinco portas de entrada da reserva natu-
ral, inaugurado em setembro passado. Pato-
-real, javali, raposa, cabra-montês, vaca ca-
chem, cavalo garrano ou simples animais de 
quinta evoluem nos 7,5 hectares do parque, 
inserido numa zona arborizada que garante 
frescura nos dias mais quentes. Ao lobo ibé-
rico, o mais icónico dos habitantes do Par-
que Nacional, reserva-se uma área interpre - 
tativa, com esculturas feitas de materiais en-
contrados na Natureza. 

O parque funciona como lugar de acolhi-
mento de animais vindos de outros centros de 
reabilitação e que não têm condições para ser 
devolvidos à liberdade, explica Pedro Teixei-
ra, da ARDAL, Associação Regional de Desen-
volvimento do Alto Lima, responsável pela 
gestão da Porta do Mezio. 

Ao todo, são mais de duas dezenas de espé-
cies de animais selvagens e domésticos, que 
vieram juntar-se às 50 espécies vegetais exis-
tentes na Porta do Mezio, que quer com este 
novo equipamento evitar a saturação de visi-
tantes no Parque Nacional. Oferece um con-
tacto direto com a fauna e a flora da reserva,  

inclusive com espécies que dificilmente se 
conseguem observar no seu habitat natural. 

A abertura do Parque Biológico trouxe tam-
bém um novo Centro Interpretativo do Terri-
tório -  a somar aos três espaços museológicos 
que já existiam na Porta - onde se explicam a 
flora, a fauna, a geologia, a antropologia e a ar-
queologia do Mezio, através de um mapa in-
terativo ou de um sobrevoo em realidade vir-
tual em que se descobrem as brandas e as in-
verneiras, esses núcleos habitacionais onde se 
passa ora o verão (no alto mais fresco da mon-
tanha), ora o inverno (nos vales mais quentes). 

Um centro de informação para quem quer 
explorar este território classificado pela 

Parque Biológico 
da Porta do Mezio 
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As Casas de Selim 
são um sonho antigo 
de um filho da terra 

qup..ernigrou para-
s. idPs. 

UNESCO como Reserva Mundial da Biosfera, 
parque de merendas com churrasco, restau-
rante, piscina, espaços infantis e um parque 
aventura para praticar arvorismo, slide e es-
calada compõem o espaço, que brevemente 
acolherá uma mini montanha-russa ecológi-
ca, movida pela força das pernas. "É o nosso 
Portugal dos Pequenitos", brinca Pedro. 

E dali parte-se, por exemplo, para as Lagoas 
de Travanca, a menos de 10 minutos, ou para 
o Baloiço do Mezio. Para lá do balanço com 
vista sobre a serra do Soajo e o vale do Vez, a 
noite transforma o lugar num dos seis Astro-
Spots do Parque de Observação de Estrelas de 
Arcos de Valdevez. 

Nova vida na aldeia 
A vivar nos Estados Unidos desde tenra 

idade, mas com forte ligação à terra onde 

nasçam, há muito que Fernando Araújo 

e a mulher, Isabel, matutavam na ideia 

de recuperar parte do edificado de Selim, 

aldeia de meia encosta da freguesia 

de Couto, a sete quilómetros do centro 

de Arcos de Valdevez. A intenção ganhou 

forma em 2021: as Casas de Selim, quatro 

num complexo fechado com piscina e 

duas a 200 metros de distância, oferecem 

todas as comodidades modernas debaixo 

de uma arquitetura original. Os tetos altos 

em madeira e os fornos de pedra, para 

onde tende o olhar ao entrar nas cozinhas 

de algumas das casas, são alguns dos ele-

mentos preservados. A Casa da Eira, uma 

antiga casa de sequeiro e de apoio de la-

voura, rodeada de espigueiros, tem a vista 

mais soalheira de todas e é ideal para ca-

sais. Já a Casa Mãe, onde Fernando passou 

muitas férias de infância, acolhe grupos 

mais numerosos. Em fase de conclusão 

estão uma mercearia e uma taberna, para 

servir hóspedes e habitantes da aldeia. Afi-

nal, o objetivo era trazer nova vida a Selim. 

As lagoas de 
Travanca ficam 
a cerca de dez 
minutos do Parque 
Biológico da Porta 
do Mezio 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Viagens e Turismo

  Pág: 92

  Cores: Cor

  Área: 20,00 x 26,50 cm²

  Corte: 5 de 11ID: 105483534 01-06-2023

'"! 

IGREJA DA MISERICÓRDIA 

Alvo de várias intervenções ao 

longo dos anos, a igreja apre-

senta predominantemente tra-

ços de estilo barroco e neoclás-

sico. Na última grande reformu-

lação, no século XVIII, foi aberto 

um altar inusitado, no frontispí-

cio, por cima do pórtico da 

igreja, com retábulo em talha 

dourada, de onde a imagem 

da Senhora da Misericórdia, 

ou Nossa Senhora da Porta, 

mira o pequeno largo que 

rodeia o cruzeiro setecentista, 

onde se celebram missas. 

O Miradouro de Tibo 
espreita a paisagem 
a partir dos 800 
metros de altitude 

A 

AL VEZ 

NATU 

PENEDA 
ENTRE TRILHOS E ROMARIAS 
As rochas e os troncos de árvore cobrem-se de 
musgo, de um verde-vivo que nos envolve. 
Estamos embrenhados num bosque de vi-
doeiros e carvalhos, atravessado por várias li-
nhas de água, num trilho que integra a tercei-
ra etapa da Grande Rota Peneda-Gerês 
(GR50), entre Lamas de Mouro, no concelho 
de Melgaço, e a Senhora da Peneda, em Arcos 
de Valdevez. "Fazemos duas etapas por mês, 
ou a integral em oito dias. Recomendo viva-
mente. Consegue-se descobrir as diferenças 
entre a Peneda e o Geres", realça Bruno Ro-
drigues, da Montesa, empresa de atividades 
de Natureza a que deu nome em homenagem 
à cabra-montês, "uma boa montanhista". 

Pára para nos ensinar a fazer um torniquete 
e a encontrar o norte com a ajuda de um clipe 
e de uma folha seca. "Tentamos sempre sen-
sibilizar para os perigos da montanha e faze-
mos workshops de primeiros socorros e orien-
tação e sobrevivência", além de caminhadas 
na montanha, da ascensão aos picos do Par-
que Nacional, de river trekking e da iniciação 
à escalada nas fragas da serra da Peneda. 

"Sempre tive uma paixão pelo montanhis-
mo e há cerca de dois anos - já tinha aqui umas 
casinhas de turismo - quis mudar de vida", 
conta o militar de carreira, cujo bisavô era da 
Peneda. "Chamavam-lhe o tio Adriano dos  

CENTRO HISTÓRICO 
PEDALAR ENTRE PATRIMÓNIO 
E MESAS REGIONAIS 

Na marginal, junto ao 

Monumento ao Recontro 

de Valdevez, a Nature 4 
é o ponto de partida para 

um circuito sobre rodas pelo 

centro histórico. Ali, os 

visitantes podem marcar 

atividades com empresas 

de animação turística e alugar 

bicicletas e trotinetas. 

ovos. Era contrabandista. Ia a Espanha com-
prar café e ovos e vendia cá", recorda, en-
quanto subimos por um antigo caminho ro-
meiro - a peregrinação à Senhora da Peneda 
tem mais de 800 anos, "é uma das romarias 
mais importantes do Alto Minho". 

O santuário, incrustado entre fragas como 
a da Meadinha, muito procurada por entu-
siastas de escalada, foi construído entre os 
séculos XVIII e XIX, mas já muito antes exis-
tia ali uma ermida a que os devotos ruma - 
vam. Diante da igreja desenrola-se uma es-
cadaria com duas dezenas de capelas a re-
presentar cenas da vida de Cristo. Se depois 
de a subir sobrarem forças, vale a pena enve-
redar pelo trilho da Peneda, que sai das tra-
seiras do santuário para o cimo da serra, num 
percurso circular com 9,8 km que passa pela 
Branda de Bouças dos Homens, um peque-
no lago artificial, várias paredes de escalada 
e varandas sobre a paisagem. 

A pitoresca Branda de São Bento do Cando, 
na freguesia da Gavieira, é outro lugar de ro-
maria, culminando nas festas em honra do pa-
droeiro, em julho. Subindo aos 800 metros de 
altitude do Miradouro de Tibo, vislumbra-se 
a branda e a Senhora da Peneda, numa das 
mais belas vistas sobre a paisagem, uma pa-
norâmica imponente como o silêncio que pai-
ra no ar. 

.4. 
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A FLORESTA 

Acabado de reabrir, depois 

de obras de remodelação que 

deram nova cara, airosa e ele-

gante, às duas salas e à espla-

nada coberta, o restaurante 

A Floresta apresenta os clássi-

cos de sempre: a posta de 

cachena, o bacalhau assado 

na brasa e a espetada de lulas, 

a par do afamado cabrito assa-

do. A casa abriu há mais de 50 

anos, com os avós de Francisco 

Barros. Era pensão e taberna e 

foi crescendo, alicerçada na co-

zinha tradicional e numa garra-

feira de referências locais. 

CENTRO INTERPRETATIVO 

DO BARROCO 

Depois de passar pelo pelouri-

nho do século XVI, e pelo Jardim 

dos Centenários, chega-se à 

Igreja do Espírito Santo, que 

alberga o novo Centro Interpre-

tativo do Barroco. Ecrãs interati-

vos permitem descobrir alguns 

dos exemplares mais significati-

vos desse estilo artístico no Alto 

Minho, enquanto uma visita guia-

da com óculos de realidade au-

mentada dá a conhecer ao por-

menor os elementos patrimoniais 

da igreja. Existe ainda uma instala-

ção de videomapping na sacristia. 
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ENTRO INTERPRETATIVO 
O BARROCO 
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O POTE 

Posta grelhada, costela assada no 

forno e alheira são algumas das 

formas em que carne de cachena 

chega à mesa d'O Pote, aberto há 

quase 20 anos por Pedro Martins, 

com a mulher, Maria Martins, ao 

comando da cozinha. As boche-

chas de porco bísaro com migas 

de broa de milho, assim como 

o bacalhau à Pote, frito e acompa-

nhado com creme de marisco em 

vez de cebolada, são outras espe-

cialidades da casa. Além de uma 

deliciosa tarte de maçã, servida 

em quente, com bola de gelado. 

DOÇARIA CENTRAL 

As receitas dos premiados charu-

tos dos Arcos e dos rebuçados 

têm passado de geração em 

geração na família de Clara 

Laranjeira desde que a sua tetra-

vó fundou a casa em 1830. 

É dessa altura o forno a lenha 

onde ainda cozem o pão de ló 

e o doce sortido, disponível todo 

o ano, mas mais procurado na 

altura da Páscoa. É composto 

por biscoitos de chá, quadrados 

de açúcar e de chocolate, casa-

dinhos, doces brancos, fatias 

de coco e outras gulodices. 

TASCA DO DELFIM 

Há quem vá pelos petiscos - boli-

nhos de bacalhau, panadinhos, 

pataniscas - e pela malga de vinho 

tinto, mas também serão muitos 

os que vão para dar dois dedos de 

conversa animada com Dona Ma-

ria Amorim. Tomou conta da taber-

na, encaixada entre a capela româ-

nica da Nossa Senhora da Concei-

ção e a Igreja da Lapa, há 50 anos, 

juntamente com o marido, Delfim. 

É dele a coleção de concertinas 

que faz companhia às dezenas 

de fotografias e cartazes do seu 

tempo de tocador. 

IGREJA DA LAPA 

O templo barroco, atribuído 

ao arquiteto bracarense André 

Soares, foi concluído em 1767. 

Exibe uma planta octogonal e 

uma fachada aparatosa, com vo-

lumes típicos daquele estilo artís-

tico, e uma ampla e alta cúpula. 

No interior, descobrem-se belíssi-

mas composições de talha doura-

da. Em frente ao santuário não 

passa despercebido o Relógio 

de Água, uma fonte com 48 jatos 

verticais, sendo que cada jato 

assinala a passagem de intervalos 

de 15 minutos. 

r le 
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N ARCOS DE VALDEVEZ 

SOAJO 
MEMÓRIAS E GENTE DA TERRA 
Da plataforma envidraçada do Miradouro de 
Cunhas, que se debruça sobre a margem escar-
pada do Lima, tem-se uma perspetiva incomum 
desse rio que delimita o concelho a sul. É a mais 
recente das varandas de Arcos de Valdevez, 
abertas para deslumbrantes paisagens naturais, 
e a ele chega-se a pé, a partir da aldeia do Soa-
jo, entre campos onde pastam vacas cachenas. 

A vida rural e as tradições desta vila histó-
rica, encaixada entre o vale e a serra, encon-
tram-se representadas no Centro Interpreta-
tivo e Etnográfico de Soajo, aberto há menos 
de um ano no Largo do Eiró, onde está o pe-
lourinho. "É o salão de festas da vila", diz Rú-
ben Pereira, anfitrião do núcleo museológico, 
instalado num edifício que já foi cadeia e es-
cola primária e agora conta a história do terri-
tório através de testemunhos dos próprios ha-
bitantes. "Sem estas pessoas não tínhamos  

aqui nada", reforça Rúben, ele próprio soajei-
ro. "São várias horas de entrevistas, com his-
tórias de vida que é muito importante preser-
var e dar a conhecer." 

Os pouco mais de 30 m2  "não se conseguem 
ver num dia". Ouvem-se lendas que foram 
passando oralmente de avós para netos, 
aprende-se o vocabulário específico do Soajo 
para identificar animais e plantas, conhecem-
-se os trajes tradicionais e resolvem-se enig-
mas guardados em malas de viagem e cuja res-
posta abre um novo leque de memórias. E de-
pois ainda há o ciclo do pão e a referência a um 
dos maiores símbolos do espírito comunitá-
rio local: os espigueiros. "Aqui diz -se cani-
ços." São 24, datados dos séculos XVIII e XIX, 
e ficam ali, à distância de uma curta caminha-
da, erguidos no alto de grandes lajes de grani-
to em redor de uma eira. 

Se entretanto abrir o apetite, não faltam 
por ali boas casas para recuperar energias. 

CENTRO INTERPRETATIVO 
E ETNOGRÁFICO DE SOAJO 

Do Miradouro 
de Cunhas vê-se 
um rio Lima diferente, 
muito mais estreito 
entre escarpas 

[i 

. • • 4 • ?,,i,Nr< 

4. 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Viagens e Turismo

  Pág: 95

  Cores: Cor

  Área: 20,00 x 26,50 cm²

  Corte: 8 de 11ID: 105483534 01-06-2023

11" •••• 

Nif 

_ •  ---

 

RESTAURANTE PIGU E I RO DO SOA O 

TABERNA MON ANH'ARRIBA 
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A Padaria de Soajo tira a barriga de misérias 
a quem passa desde a década de 1940. Foi 
aberta pelo bisavô materno de Debra Abe-
lheira, hoje guardiã de uma afamada receita 
de pão de ló criada pela mãe há mais de 40 
anos. "Leva ovos, farinha e açúcar. Era o que 
a minha mãe dizia sempre", sublinha, sem 
desvendar proporções, enquanto o dito coze 
no forno. Quarenta minutos vigiados pelo fi-
lho Francisco, de nove anos. O bolo é leve, 
fofo e húmido quanto baste. Por encomen-
da, Debra também faz trança de chocolate e 
bolos de milho, mel ou noz. Já o pão de ló é 
garantia certa para aconchegar antes ou de-
pois de um passeio ao Poço Negro, por exem-
plo, a que se chega seguindo a indicação na 
estrada que desce dos espigueiros. Banhada 
pelas águas cristalinas do rio Adrão, que aqui 
assumem uma tonalidade verde-esmeralda, 
é uma das lagoas de mais fácil acesso da ser-
ra do Soajo. 

PADARIA DO SO 

• 
Uma hamburgueria 
serrana 
Tudo começou com uma expe-

riência em casa. Os irmãos Ana 

e Manuel Lage desenvolveram um 

hambúrguer de cachena, suculen-

to e criativo, que à carne certifi-

cada - cartão de visita da gastro-

nomia local - junta cebola com 

caril, queijo de cabra, doce de 

mirtilo e ovo, complementando-

a, sem a ofuscar. Em 2020, trans-

formaram a antiga cave da casa 

de família na Taberna Mon-
tanh'Arriba, com Ana à frente 

da sala e a mãe, Teresa Ribeiro, 

ao comando da cozinha. Manuel 

concilia este projeto com a Soajo 

Nomadis, uma empresa de ativi-

dades na Natureza e aventura. 

A primeira criação da dupla 

dá pelo nome de "Tradição". 

A "Serra" leva cogumelos, pre-

sunto e queijo da Serra e a "Ru-

ral" faz-se de presunto, queijo 

da Serra, pickles de cebola e pi-

mentos. Todos metidos em pão 

da aldeia de Rouças e acompa-

nhados com batatas rústicas. 

E com alternativa vegetariana, 

à base de feijão vermelho. 

• 
Cozinha apurada 
num alpendre soalheiro 
Entre as moradas de boa cozinha 

serrana que proliferam pelas 

ruas do Soajo, logo à entrada 

está o Espigueiro do Soajo, 
aberto há 35 anos pelos pais do 

atual proprietário e cozinheiro, 

David Neto. O casal de soajeiros 

regressados da América cons-

truiu a casa e o negócio, onde se 

revezavam na cozinha até deci-

direm que era altura de pousar 

os tachos. "Eles disseram que 

iam fechar e eu vim. Estou cá há 

14 anos", conta David, também 

ele retornado dos Estados Uni-

dos. Depois da alheira de caça e 

dos cogumelos salteados, a car-

ne de bovino local chega à mesa 

em duas receitas que represen-

tam as duas gerações ao leme 

do restaurante: tenros nacos de 

cachena cozinhados durante 

três horas e meia em molho de 

vinho tinto e servidos com arroz 

de feijão do pai de David; e osso-

buco de vitela, guisado num mo-

lho atomatado e acompanhado 

com arroz de legumes. Feche-se 

com bolo de mel do Soajo. 
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Peixe fresco 
e trilogia doce 
A 800 metros do Solar do 
Requeijo, João Costa comanda 
a cozinha do  Costa do Vez, 
restaurante que abriu há 41 anos 
com a mulher, Glória, na antiga 
adega da casa onde nasceu. 
Desde sempre se propôs servir 
comida tradicional, sem se cingir 
aos clássicos regionais (ainda que 
também os haja). São afamados 
os filetes de pescada, que João 
escolhe pessoalmente quando 
chega o peixeiro. "Se comerem 
peixe comem bem, aqui é só 
peixe de mar." A sopa de cação, 
o bacalhau à lagareiro e os filetes 
de polvo também valem 
referência. Para sobremesa, uma 
trilogia de doces regionais: bolo 
de mel do Soajo, charutos dos 
Arcos e bolo de discos. 

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

       

A trilogia de doces 
regionais do Costa 
do Vez junta bolo 
de mel do Soajo, 
charutos dos Arcos 
e bolo de discos 

       

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

ROTE ARCOS DE VALDEVEZ 

ri 

ERMELO 
CAMINHAR JUNTO AO LIMA 
O novo ancoradouro de Vilarinho de Souto, 

montado sobre o rio Lima, num dos extremos 

da Ecovia do Ermelo, é um dos sítios onde 

Cláudia Fernandes costuma organizar os pi-
queniques nos tours de um dia da North Land. 

Antes de descer à margem desse Lima mais 

amplo e tranquilo, recomenda-se apreciá-lo 

do alto, do recém-criado Miradouro da Pe-
dralta, em Gração. 

"É uma tentativa de descentralizar e levar 

as pessoas a descobrir todo o território", diz 
Cláudia. Depois de cinco anos a trabalhar em 

turismo, lançou-se num projeto próprio, di-

recionado para passeios de jipe e experiências 
de montanha, mas não em modo todo-o-ter-

reno. "Gostamos que os nossos tours tenham 
um cariz mais interpretativo. As pessoas têm 
de perceber onde estão, a importância do ter-

ritório em que estão inseridos, que é Parque 

Nacional e Reserva da Biosfera. Tentamos 

sempre sensibilizar para um turismo de Natu-

reza responsável", salienta a arcoense, natu-

ral de Ázere mas com uma costela soajeira. 

"Sou acima de tudo uma apaixonada por 
Arcos de Valdevez e pelo Alto Minho." 

Nesta encosta da serra, a ecovia é um dos 

produtos mais requisitados. É "um percurso 

tranquilo" à beira-rio, cinco quilómetros que 

ligam Vilarinho a Ermelo à sombra do arvore-

do e terminam numa ponte romana, passan-

do por laranjas de casca fina que o microcli-

ma torna muito doces e sumarentas. 

Um pequeno desvio conduz ao antigo Mos-

teiro de Ermelo, construção medieval cister-

ciense de que apenas restam a igreja e as ruí-

nas dos claustros, mas que mantém ainda uma 

forte tradição romeira, ligada à devoção a S. 

Bento. A peregrinação noturna acontece em 

11 de julho.  4 
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GUIA DE VIAGEM 

Porta do Mezio 

Das 9h30 às 18h 

Entrada: 4€ 

portadomezio.pt 

Centro Interpretativo 

e Etnográfico de Soajo 
Largo do Eiró, Soajo 

Das 9h30 às 12h30 

e das 13h30 às 16h30 

Encerra ao domingo 

e segunda-feira 

Entrada livre 

Montesa - Atividades 

de Natureza 

montesa.pt 

North Land - Atividades 

de Natureza 

northland.pt 

Padaria de Soajo 

Caminho do Sacramento, 3, Soajo 

Das 8h30 às 18h30 

Não encerra 

Tel. 963077404 

Taberna Montanh'Arriba 

Caminho da Eira do Rego, 

13, Lugar do Eiró, Soajo 

Das 9h30 às 15h30 

e das 19h às 22h 

Encerra à quarta-feira 

Preço médio: 15€ 

Tel. 258578037 

montanharriba.com 

Espigueiro do Soajo 

Lage, Soajo 

Abre aos fins de semana das 12h 

às 15h e das 19h às 22h30 

A partir de maio encerra apenas 

à segunda-feira 

Preço médio: 22€ 

Tel. 258576136 

Costa do Vez 

Quinta de Silvares, 

Arcos de Valdevez 

Das 12h às 15h e das 19h às 22h 

Encerra domingo ao jantar 

e segunda-feira 

Preço médio: 20€ 

Tel. 258516122 

Casas de Selim 

Caminho Central de Selim, 

Arcos de Valdevez. 

T1 a partir de 108€ por noite 

casasdeselim.com 

Hotel Solar do Requeijo 

Lugar do Requeijo, Arcos 

de Valdevez 

Quarto duplo a partir de 140€ 

por noite 

(com pequeno-almoço). 

lunahoteis.com 
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88 
ARCOS DE VALDEVEZ 

Uma mão-cheia de projetos novos 

tornam o concelho numa perfeita 

entrada para o Parque Nacional 

Peneda-Gerês. 
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